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Resumo 
As teorias das atribuições causais e a das metas acadêmicas 
têm motivado diversos estudos e pesquisas associados ao tema 
em diferentes contextos históricos e geográfico do planeta. A 
pesquisa foi realizada ao abrigo de projeto apoiado pelo CNPq 
com apoio de equipe multidisciplinar junto a duas 
universidades federais do Brasil (UFAM e UNIR) contou com 
n=1355 participantes do sexo masculino e feminino. Os 
resultados demonstram as metas visando a valorização e 
necessidade de se sobressair. Quanto às atribuições causais 
para o rendimento, foi observada diferenças favoráveis aos 
estudantes do sexo masculino p ≤ .001, confirmando 
resultados de pesquisas na área.  
Palavras chave: atribuições causais, metas 
acadêmicas, ensino superior, diferenças de gênero. 
Segundo a Teoria das Atribuições causais, os 
acontecimento s externos não determinam diretamente 
as reações dos indivíduos ( comportamento e emoções), 
sendo essas ligações S-R mediadas pelas atribuições 
causais que são as explicações pessoais e subjetivas que 
as pessoas dão aos fatos que vivenciam. Nesta 
perspectiva, os indivíduos estão geralmente motivados 
para atingir uma compreensão realista das causas que 
produziram os diversos acontecimentos no seu contexto 
pessoal. Essa compreensão causal tem como função 
alcançar determinados objetivos pessoais, adquirir a 
mestria cognitiva e assegurar a sobrevivência do 
indivíduo (Oliveira, 1996). 
A teoria das atribuições causais vem sendo 
amplamente estudada nos últimos 20 anos, fornecendo 
assim, instrumentos conceituais para a exploração de 
fenômenos psicológicos em diversos âmbitos, tais como 
a realização escolar, o relacionamento interpessoal, os 
comportamentos de ajuda, a psicologia organizacional, a 
motivação para o poder e a psicopatologia, dentre outros 
(Weiner, 1985; 2004).  
A teoria das atribuições causais surgiu do 
estudo das motivações humanas, de acordo com Weiner 
(2004), a psicologia apresenta a preocupação com essa 
temática e a define como um estado interior que 
estimula, direciona e mantêm um comportamento. Sales 
(2010) aponta que pode-se adotar uma definição geral e 
coerente a partir da teoria cognitiva, que conceitua a 
motivação como um processo por meio do qual uma 
atividade é direcionada, instigada e sustentada. A teoria 
da atribuição causal, utilizada nesse trabalho, pressupõe 
que as pessoas podem atribuir causas ou motivos às suas 
ações (Weiner, 1985; Beck 2001; Mascarenhas, 2004; 
Mascarenhas, Almeida & Barca, 2005; Almeida & 
Guisande, 2010; Sales, 2010).  
Weiner (1985) enfoca que há uma relação entre 
a atribuição de causalidade com o sucesso e o fracasso 
na realização de tarefa, de forma que crenças e 
expectativas depositadas nessa realização podem 
favorecer um desses aspectos. Além disso, defende que 
a autoestima, o autoconceito e as expectativas são 
grandes determinantes do desempenho em tarefas e são 
influenciados por aquilo que o indivíduo atribui como 
causa do sucesso ou do fracasso.  
Para classificar as causas atribuídas ao 
desempenho positivo ou negativo em situações de 
realização, Weiner (1985), elaborou uma taxonomia na 
qual a causa apresenta três dimensões, sendo elas: o 
Lócus da Causalidade, a Estabilidade e a 
Controlabilidade.  
Na dimensão do Lócus da Causalidade as 
causas são distribuídas a fatores internos ou externos ao 
indivíduo e nela estariam incluídas causas como o 
esforço típico, esforço imediato, habilidade, humor, 
fadiga e doença, como causas internas; estilo de ensino 
do professor, dificuldade da tarefa, sorte e ajuda não 
usual de outros, como causas externas.  
Visualizar as atribuições causais pode remeter ao 
componente emocional e afetivo da aprendizagem 
escolar; o que é realizado porque os estudantes 
estabelecem distinção entre o que aprendem de maneira 
efetiva ou o que não aprendem; demonstrando que 
sabem atribuir uma causa para a sua aprendizagem a 
partir de conceitos pessoais, o que influencia 
diretamente na autoestima, no autoconceito e no 
rendimento acadêmico/desempenho escolar (Silva, 
Mascarenhas & Silva, 2011),  
Quanto às metas acadêmicas destacamos que dentre 
os modelos teóricos abordados mundialmente na 
investigação da motivação no contexto escolar, destaca-
se a teoria de metas de realização que tem trazido 
grandes contribuições para o entendimento dos fatores 
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motivacionais que influenciam o comportamento dos 
estudantes, pois busca explicar a motivação focalizando 
o aspecto qualitativo do envolvimento no processo
individual de aprendizagem. 
 O sentido conceitual de meta refere-se ao 
aspecto qualitativo do envolvimento do aluno em 
situações de aprendizagem, expressando em diferentes 
níveis o propósito, ou o porquê, de uma pessoa 
envolver-se em uma tarefa, ou seja, a meta de realização 
que a pessoa adota representa o motivo ou a razão pela 
qual ela irá realizar determinada tarefa. 
As metas de realização vêm sendo amplamente 
estudadas, bem como as suas relações com os demais 
construtos motivacionais. As metas exprimem as razões 
das escolhas do indivíduo. 
Na literatura consultada sobre a motivação, o 
resultado das metas acadêmicas, converteu-se em uma 
das principais linhas de investigação no campo da 
motivação acadêmica, dada sua relevância sobre a 
cognição, o comportamento e o afeto.  Ames (1990) 
definiu as “metas de realização” como um conjunto de 
pensamentos, crenças, propósitos e emoções que 
traduzem as expectativas dos alunos em relação a 
determinadas tarefas que deverão executar, ou seja, as 
metas são representadas por modos diferentes de 
enfrentar as tarefas acadêmicas. 
Para Mascarenhas (2004), metas acadêmicas são 
multidimensionais com causas não excludentes, pelas 
quais os estudantes realizam suas atividades de estudo 
(agradar pais e familiares, ser reconhecidos pelos 
amigos, conseguir um bom emprego, desenvolver-se 
como pessoa). 
Uma meta acadêmica pode ser considerada como 
um modelo integrado de motivação, ou o estilo de 
crenças, atribuições e emoções/sentimentos que 
impulsionam as intenções comportamentais, o que os 
sujeitos fazem, ou querem fazer, no contexto 
educacional de ensino/aprendizagem. Esses objetivos 
poderão determinar as reações afetivas do sujeito 
cognitivo e comportamental para o resultado de sucesso 
ou de fracasso, como a quantidade e a qualidade de suas 
atividades de aprendizagem e de estudo (Mascarenhas, 
2004). 
Dentro desta tradição, as metas são conceituadas 
com o propósito, ou o núcleo dinâmico cognitivo de 
compromisso, com a tarefa e o tipo de meta adotado, 
estabelecendo o marco geral mediante o qual os 
indivíduos interpretam e experimentam os contextos de 
resultados. 
Esta construção teórica de Metas trabalha com o 
conceito de motivação para realização, que contempla a 
relação entre motivação e metas, essas que por sua vez 
afetam os modos pelos quais as pessoas abordam as 
tarefas, ou seja, seu comportamento de realização . 
Inicialmente, três tipos de metas de realização foram 
propostas: i) metas de aprendizagem relacionadas com 
uma orientação voltada para o envolvimento com a 
aprendizagem, o conhecimento e o desenvolvimento de 
competências de mestria; (ii) metas orientadas para a 
performance ou desempenho, em que sujeito procura 
sobretudo obter bons desempenhos ou resultados para, 
por exemplo, avançar nos seus estudos; e, (iii) metas 
orientadas para a obtenção da consideração positiva, ou 
aprovação, por parte dos outros significativos (pais, 
professores ou colegas) e evitar a rejeição e julgamentos 
desfavoráveis da sua competência (Mascarenhas, 
Boruchovitch, Maciel  & Silva 2013; Mascarenhas, 
Silva, Silva, Morais, Aguiar, Peluso & Barca, 2013; 
Mascarenhas & Morais 2013; Miras, 2004; Morais & 
Mascarenhas,  2012) . 
Os estudantes com orientação à meta aprender 
entendem que o sucesso nas realizações escolares 
consiste na melhora em conhecimentos e habilidades, 
em progredir, dominar sempre mais os conteúdos, com 
inovação e criatividade.  
Nessa perspectiva, podemos dizer que o aluno 
orientado à meta aprender caracteriza-se como aquele 
que busca o crescimento intelectual, que valoriza o 
esforço pessoal, que enfrenta os desafios e costuma 
utilizar-se de estratégias de aprendizagem mais efetivas 
e profundas  (Rodrigues, 1984; Sales,2010; Silva, 
Mascarenhas & Silva 2011; Weiner,  2004. 
MÉTODO 
Participantes 
A pesquisa foi realizada ao abrigo de projeto apoiado 
pelo CNPq com apoio de equipe multidisciplinar junto a 
duas universidades federais do Brasil (UFAM e UNIR) 
contou com n=1355 participantes do sexo masculino e 
feminino que responderam a instrumento próprio, 
observando procedimentos éticos vigentes, tendo obtido 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFAM. 
Instrumento 
O instrumento utilizado para avaliar as atribuições de 
causalidade para o rendimento acadêmico foi a escala 
QEAP 44, organizada em escala likert de 5 pontos 1. 
Totalmente em desacordo e 5. Totalmente de acordo 
(Barca & Porto, 2005), adaptada por Mascarenhas, 
2008. 
Procedimentos de coleta, tratamento e análise de 
dados 
A Escala QEAP-44 foi aplicada por equipe de 
colaboradores orientados pela pesquisadora responsável 
nas unidades da UFAM e UNIR. Os estudantes 
responderam voluntária e anonimamente ao instrumento 
observando procedimentos éticos internacionais, de 
modo individual em horário de aula previamente 
agendado com os professores após serem informados 
dos objetivos da pesquisa. O tempo de resposta variou 
entre 5 e 15 minutos, M=10min 
Após a coleta dos dados os mesmos foram 
enviados ao LAPESAM, Unidade da UFAM, IEAA, 
Humaitá via malote ou correios sedex onde após a 
conferência e organização receberam tratamento 
estatístico com apoio do programa SPSS de acordo com 
os objetivos da pesquisa. Foram realizadas diversas 
análises estatísticas, todavia pelas características deste 
trabalho, registramos diferenças de gênero no que se 
refere aos constructos em estudo. 
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Os resultados demonstram indicadores semelhantes 
aos encontrados na literatura especializada realizadas 
em outros cenários acadêmicos (Aguiar & Mascarenhas, 
2010; Aguiar, Mascarenhas & Barca, 2010; Almeida & 
Guisande, 2010; Ames, 1990; Barca, 1999ab; Barca, 
2000; Barca & Peralbo, 2002; Barca, 2009; Brenlla, 
2005;  Beck,  2010; Faria, 2010; Figueira & Lobo, 
2010; León & Delgado, 1998;Mascarenhas, 2004ª;b; 
Mascarenhas,  Almeida & Barca, 2005; Mascarenhas, 
Barca, Silva, Macie l& Silva, 2013). 
 Da análise dos resultados aportados, constata-se que 
no cenário do ensino superior público onde a pesquisa 
foi realizada (Amazonas – UFAM e Rondônia - UNIR), 
predomina  metas acadêmicas de valorização externa 
entre os estudantes universitários: 
 (i) “Normalmente me esforço em meus estudos 
porque quero ser valorizado/a por meus amigos e 
companheiros de classe”, p ≤ .001; 
 (ii)  “Esforço-me em meus estudos porque quero 
obter as melhores notas  da turma” p ≤ .001;  
(iii) “Esforço-me em meus estudos porque quero me 
sobressair” p ≤ .001. 
No que se refere às atribuições causais para o 
rendimento, foi observada diferença no item “ As boas 
notas que obtenho se devem sempre à minha 
capacidade” p ≤ .001.  
Todas as diferenças favoráveis aos estudantes do sexo 
masculino p ≤ .001, confirmando resultados de 
pesquisas na área. 
 Quanto à validade do instrumento, o estudo revelou 
sua validade estatística com o indicador Alpha de 
Cronbach superior a ,70. 
CONCLUSÃO 
Da análise das informações aportadas pela pesquisa 
ficou demonstrado o estilo motivacional que busca 
recompensas ou valorização externa.  
Por outro lado, a pesquisa evidenciou diferença 
significativa positiva para os estudantes do sexo 
masculino no que se refere ao autoconceito acadêmico, 
confirmando resultados de outras pesquisas na área. 
A continuidade de pesquisas e estudos na área em 
diferentes contextos sociais e educativos poderá 
contribuir, a exemplo da pesquisa em pauta, com o 
aporte de novas informações sistematizadas que possam 
apoiar a proposição de políticas públicas que 
considerem as diferenças de gênero no ensino superior. 
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